
   

Técnicas de Encorajamento 

Encorajamento é uma atitude. 

Temos que pensar e planejar co-

mo vamos encorajar. Isto não é 

fácil ou natural; precisa ser desen-

volvido. Seja “tardio para fa-
lar” (Tg. 1:19). Nossas palavras 

funcionam como uma espada, por 

isso tenha cuidado. Ser tardio para 

falar é uma postura que diz: “Eu 

realmente quero ouvir o que você 

está dizendo”. Seja sensível. O 

encorajador deve ser sensível às 

circunstâncias e à personalidade 

da pessoa a ser encorajada. Per-

gunte-se: “Como posso ajudar 

essa pessoa a crescer em Cristo 

nessa situação?” Seja gracioso 
ou compassivo. Ser compassivo 

não é o mesmo que ser “mole”. 

Palavras graciosas são direciona-

das às necessidades do outro para 

impactá-lo positivamente, e não 

para manipular e controlar. 

 Encorajamento é muito mais do 

que um conjunto de técnicas; é 

fruto de um coração compassivo, 

O Aconselhamento no Acampamento. Werner Haeuser A ESPERANÇA 

Das muitas pessoas que passam 
por um acampamento cristão, 
todas, sem exceção, são pessoas 
de alguma forma carentes e ne-
cessitadas, pois todas são seres 
humanos como você e eu. Destas 
pessoas, nem podemos imaginar 
quantas estão abatidas, desani-
madas, sem esperança. O acam-
pamento é um lugar de vida, é um 
lugar de renovação de esperança. 
A esperança é uma das virtudes 
mais importantes para o cristão. 
Por isso a carta aos Hebreus afir-
ma: "A esperança - a qual temos 
por âncora da alma, segura e 
firme e que penetra além do véu, 
onde Jesus entrou por nós" (Hb. 
6.18-20). 

A esperança é uma realidade que 
sustenta o cristão diante da reali-
dade da morte e da eternidade, 
mas, também, diante das realida-
des desta vida. Alguém disse que 
quando um homem abaixa a ca-
beça e diz: "Perdi a esperança", 
Deus abaixa a cabeça e diz: 
"Perdi um homem". O cristão, não 
pode, não deve, não precisa per-
der a esperança. A esperança é a 
âncora de sua alma que está fir-
mada no céu, onde Jesus está. 
Jesus é a nossa esperança! O 
que devemos fazer diante das 
circunstâncias desta vida? Deve-
mos fazer o que o profeta Jeremi-
as aconselhou: "Quero trazer à 
memória o que me pode dar espe-
rança" (Lam. 3.21). Um acampa-
mento cristão é um lugar onde se 
pode trazer à mente das pessoas 
desesperançadas o que pode dar 
esperança. 

Pr. Fred Roland Bornschein - Curitiba/PR 

sensível e auto-estimado. Tenho 

que demonstrar que estou envolvi-

do e compreendo a situação do 

outro. Tenho que demonstrar que 

estou disposto a ajudar. Tenho que 

demonstrar que minha meta é edifi-

car o outro à imagem de Cristo, 

mais do que resolver o seu proble-

ma.  

O que se espera de alguém que 

está comprometido em encorajar?  

a) disponibilidade: preciso estar 

disposto a ajudar e ter tempo; 

b) humildade: baseada em um 

sacrifício intencional, abrindo mão 

do controle; 

c) Utilidade: eu tenho valor pelo 

que o Senhor fez na cruz por mim, 

pelo que Ele tem feito por mim na 

minha vida, porque sou objeto do 

seu amor. Tudo isso me torna ca-

paz de causar impacto positivo na 

vida das pessoas.  

Werner Haueser é Diretor do Gênesis– 
Instituto de Aconselhamento, um ministério 
do Janz Team, em Gramado, RS.  
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Próxima 
Convenção: já está 
marcada para 26 a 
29/maio/2011, no 

Acampamento JV, 
em Arujá - SP.  

 

Tema: “Pré-Pago. 
Investindo Hoje, 
Para um Amanhã 

Melhor”.  

Inscrições abertas! 
Preços 

promocionais para 
quem se inscrever 

já; aproveite!  

 

T I R E  S U A S  D Ú V I -
D A S /
C L A S S I F I C A D O S  
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A  V O Z  D O  P A S T O R  

P A L A V R A  D O  D I R E T O R .  E S D R A S  K R E B S K Y  ( D I R E T O R  E X E C U T I V O  N A C I O N A L )  

Como a maioria dos brasileiros, 
eu também não estou imune à 
Copa. Gosto de assistir e obser-
var como os outros times estão, 
principalmente aqueles que julgo 
poderem ser futuros adversários 
do Brasil. Apesar de não enten-
der nada de táticas e planeja-
mento de jogadas, sei apreciar o 
“conjunto de jogo” de certos ti-
mes, e perceber a evolução que 
acontece a medida que os jogos 
vão sendo realizados. Nós, na 
AEA, também temos um “plano 

de jogo” que acreditamos ter o 
potencial de nos ajudar a mar-
car vários gols. Nosso alvo é 
sermos reconhecidos nacional-
mente como a principal fonte de 
recursos para os ministérios de 
acampamentos e retiros evan-
gélicos. É um objetivo bem 
ousado, mas creio que com o 
trabalho em conjunto de nossos 
membros, nossa Diretoria Na-
cional e nossa Equipe possa-
mos alcançá-lo. Já temos al-
guns “jogadores” importantes 
nos ajudando, mas precisamos 

de mais jogadores talentosos e 
dispostos. São várias as posi-
ções em campo onde necessi-
tamos de ajuda. As cinco princi-
pais áreas a serem melhoradas 
são: membresia, recursos, in-
fraestrutura, finanças e promo-
ção. Se você possui treinamen-
to e experiência numa destas 
áreas e se sente desafiado a 
colaborar para que o ministério 
de acampamentos e retiros no 
Brasil seja fortalecido através 
da AEA, entre em contato co-
nosco. 
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Se você esteve na Convenção 

Nacional da AEA em Gramado, 

viu ou teve a oportunidade de 

jogar “Ga-ga”. Para refrescar 

sua memória e para sugerir aos 

que não estiveram lá, apresen-

tamos as regras deste jogo 

movimentado e divertido. O Ga-

ga é uma forma de caçador ou 

queimada, inventado em Israel. 

Ga-ga significa “bater-bater” em 

hebreu. Você precisa de um 

espaço interno ou externo, livre 

de entulhos, plano, no qual 

deverá fazer uma arena octogo-

nal. Pode usar pranchas de 

madeira, mesas ou outras coi-

sas que sua criatividade permi-

ta. Cada prancha deverá ter, 

aproximadamente, 1,20m por 

2,40m. O jogo não tem limite de 

número de participantes. Use 

uma bola de vôlei ou similar, 

que seja macia. O objetivo do 

jogo é acertar os jogadores com 

a bola da cintura para baixo. Ao 

ser tocado pela bola (da cintura 

para baixo), o jogador deve 

deixar a arena. Ganha quem restar 

sozinho no jogo. 

Como jogar: 

1. Todos ficam de pé, com as 

mãos encostadas nas paredes do 

gaga. Com a bola no centro da 

arena, o líder dá o comando: ga-

ga-ga. Isto sinaliza o início do jogo, 

e a partir deste momento, todos 

podem se movimentar livremente 

pela arena.  

2. Os jogadores podem bater na 

bola com a mão aberta ou com o 

punho, golpeando-a contra as 

paredes, tentando acertar os joga-

dores da cintura para baixo. Não é 

permitido agarrar, arremessar ou 

segurar a bola, nem tocá-la uma 

segunda vez, antes que esta bata 

nas paredes do gaga ou em outros 

jogadores.  

3. Para se defender, o jogador 

pode se inclinar e manter seus 

braços e mãos em frente ao seu 

corpo. Não é permitido usar as 

paredes do gaga para se apoiar na 

tentativa de se esquivar da 

bola.  

4. Se a bola toca um jogador 

da cintura para cima, este 

permanece no jogo. Se a bola 

o acerta no rosto, o jogador 

que fez o lance é eliminado. 

Se a bola é arremessada para 

fora da arena, o último jogador 

que teve contato com a bola é 

eliminado.  Para recolocar a 

bola em jogo, alguém de fora do 

jogo a arremessa para dentro da 

arena. Ao pingar uma vez no 

chão os jogadores restantes 

falam “ga”; ao pingar a segunda 

vez dizem “ga”, e ao pingar a 

terceira vez falam “ga” e podem 

continuar o jogo.  

5. Quando resta apenas um 

jogador este é declarado o ven-

cedor, e uma nova rodada se 

inicia. Desta vez quem diz ga-ga-

ga é o vencedor da rodada ante-

rior.  

Em caso de dúvidas entre em contato 

com a AEA Sul.  

Novas Trilhas”. Foi um momento muito agradável com boas conversas, música 

ao vivo e uma ótima comida. Nosso objetivo financeiro foi alcançado, e até foi 

além do alvo que havíamos colocado! Conseguimos levantar a quantia de 

R$11.000,00 no mês de junho. Ainda falta R$90.000,00 e temos pessoas inte-

ressadas em trabalhar conosco para levantar essa quantia aqui no Brasil. 

Quem sabe você também possa ser nosso parceiro nessa empreitada!?! Se 

você conhece alguém que queira ver o ministério de acampamento expandir e 

tem o desejo de ajudar com uma oferta entre em contato conosco.              

info@questbr.com  / Scott Buhler - Líder da Equipe Quest 

O Quest está crescendo e chegou a 

hora de comprarmos a proprieda-

de! Falta somente R$100.000,00 para 

comprarmos  a bela propriedade de 22 

hectares em Schroeder. Durante o mês 

de junho, o Quest lançou um desafio de 

juntar a quantia de R$10.000,00 para o fundo da propriedade. Nosso 

objetivo era conseguir 100 pessoas que estivessem dispostas a doar 

R$100,00 para que nossa meta fosse alcançada. Para celebrar e agrade-

cer às pessoas que contribuíram, o Quest fez um jantar chamado “Abrindo 

C O I S A S  P A R A  T E N T A R . . .  G A - G A  

A C O N T E C E U  O U  V A I  A C O N T E C E R !  D I V U L G U E  S E U S  E V E N T O S .   

“ Quando as “ Quando as “ Quando as “ Quando as 

pessoas me pessoas me pessoas me pessoas me 

dizem:  dizem:  dizem:  dizem:  

Motivação não Motivação não Motivação não Motivação não 

dura, dura, dura, dura,     

eu digo...o Banho eu digo...o Banho eu digo...o Banho eu digo...o Banho 

também não! também não! também não! também não!     

É por isso que a É por isso que a É por isso que a É por isso que a 

recomendo recomendo recomendo recomendo 

diariamente.” diariamente.” diariamente.” diariamente.”     

Zig Ziglar  

Página 2 
 

Imagens do Bair Lake Bible Camp 
e Grace Adventures, Michigan/
USA.  

C L A S S I F I C A D O S  
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A AEA é uma organi-
zação evangélica in-
terdenominacional, 
sem fins lucrativos, 
que agrega pessoas, 
igrejas, locais de 
acampamentos e reti-
ros . Tem atuado no 
Brasil por mais de 25 
anos, sempre com o 
propósito de difundir 
o valor e o potencial 
do ministério de 
acampamentos, por 
meio de recursos ma-
teriais, assessorias, 
treinamentos e ca-
pacitação de lide– 
ranças evangélicas. 

um homem que não se dá ao tra-
balho de fazer pequenas coisas, 
que eu te mostrarei um homem que 
não pode ser confiável para fazer 
grandes coisas”. 
2. Torne-se um bom seguidor, 

primeiro. Raros são os líderes 
eficazes que não aprenderam pri-
meiro, a serem bons seguidores. 
3. Construa relacionamentos 

positivos. Liderança é influência, 
nada mais, nada menos. Isto signi-
fica que é de natureza relacional. A 
geração de líderes de hoje, parece 
particularmente atenta a isto, já 
que título e posição significam tão 
pouco para eles. Sabem intuitiva-
mente que as pessoas concordam 
com aquelas com quem se dão 
bem. 
4. Trabalhe com excelência. 
Ninguém respeita e segue medio-
cridade. Líderes que conquistam o 
direito de liderar dão tudo de si 
naquilo que fazem. Eles trazem à 
cena não apenas suas habilidades 
e talentos, mas também, paixão e 
trabalho duro. Eles trabalham no 
máximo de sua capacidade. 
5. Sustente-se em disciplina e 

não em emoção. Liderança é, 
geralmente, fácil durante os bons 
tempos. É quando tudo parece 
estar contra você – quando você 
está sem energia, e não tem ânimo 

Extraído de “O Direito de Liderar”. 
 
O que confere ao homem ou a 
mulher o direito de liderar? Certa-
mente, este direito não é obtido 
por eleição ou nomeação. Ter 
posição, títulos, graduação ou 
diplomas não qualificam ninguém 
a liderar outras pessoas.  Da mes-
ma forma, esta habilidade não 
vem automaticamente pela idade 
ou pela experiência. O direito de 
liderar pode apenas ser conquis-
tado. E isto leva tempo.  
 
A chave para se tornar um líder 
eficaz não é fazer com que outros 
o sigam, mas é fazer de você mes-
mo o tipo de pessoa que eles que-
rem seguir. Você precisa se tornar 
alguém em quem  os outros po-
dem confiar para levá-los onde 
querem ir.  
 
Na medida em que você se prepa-
ra para se transformar num líder 
melhor, use as seguintes diretrizes 
para ajudá-lo a crescer nesta ca-
pacidade.  
1. Abandone seu ego. Os 
grandes líderes, de verdade, não 
estão em posição de liderança por 
causa do ganho pessoal. Eles 
lideram para servir outras pesso-
as. Talvez seja por isso que Law-
rence D. Bell disse: “Mostre-me 

para liderar – que você conquista 
seu lugar como líder. Durante 
cada fase da vida, líderes enfren-
tam momentos cruciais nos quais 
precisam escolher entre engatar a 
marcha e seguir em frente ou de-
sistir. Para sobreviver a estes 
tempos difíceis, apóie-se na rocha 
da disciplina e não na areia move-
diça das emoções. 
6. Faça de “agregar valor” seu 

objetivo. Quando você olha para 
líderes cujos nomes são lembra-
dos muito tempo após terem dei-
xado de liderar, você verá que 
foram homens e mulheres que 
ajudaram pessoas a viverem me-
lhor suas vidas e a alcançarem 
seu potencial. Este é o chamado 
supremo da liderança – e seu 
mais alto valor. 
7. Abra mão do seu poder. 
Uma das ironias da liderança é 
que você se torna um líder melhor 
na medida em que compartilha o 
poder que tiver, e não por guardá-
lo para si próprio. Você está desti-
nado a ser um rio e não um reser-
vatório. Se você usar seu poder 
para potencializar outros, sua 
liderança vai se estender para 
bem mais longe do que seus bra-
ços podem alcançar. 
 
www.simpletruths.com  

O  T I P O  D E  L Í D E R  Q U E  O U T R O S  Q U E R E M  S E G U I R — J O H N  M A X W E L L  

A  A E A  O F E R E C E :  

• Curso em Módulos para 
Líderes de Acam-
pamentos (CAMP). 

• Treinamento de Líderes 
para Retiros (TLR). 

• Seminários de Aper-
feiçoamento em Retiros 
e Acampamentos 
(SARA).   

• Livros 

• Softwares 
  

Visite nosso site! 

  

T I R E  S U A S  D Ú V I D A S  

C L A S S I F I C A D O S  

Precisando ou oferecendo algo? 

Escreva para AEA Sul que a gente 
divulga!! 

Tem alguma dúvida? Escreva para 
a AEA Sul que a gente encaminha 
sua pergunta para nossos especi-
alistas.  

Presidente: André Gomes Lima    
(Acampamento Jovens da Verdade - SP) 

V. Presidente: Scott Douglas Buhler (Acampamento 
Quest-SC) 

Secretária: Lizânia Santana Barros (Acampamento 
AICEB-DF) 

Tesoureiro: Narcizo Lourenço de Souza 
(Acampamento Belo Amanhecer-GO) 

Vogais: 

Daniel Zuh Silva  (SuperAção-SP) 

Rodrigo Franklin de Assis Brito (Uberlândia-MG) 

Marco Vinício (Acampamento JV-SP) 

Diretor Executivo: Esdras Oliveira Krebsky 
   (AEA/LAM) 

Colaboradores: Alan e Ézia Mullins (AEA/LAM) 

           Karen Krebsky (AEA/LAM) 

           Adilson  e Gladys Schneider (AEA) 

                            Paulo e Bea Souza (AEA Sul)
Expediente: Bea Souza / AEA Sul 

D I R E
T O R I

A  

www.cci.org.br 

Sede Nacional: Anápolis/GO 

aea@cci.org.br 

(62)3318.2059 

Regional Sul: Curitiba/PR 

aeasul@cci.org.br 

(41)3045.0005; 8883.4050 


